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Ápprovaçàfl do M. R% P. M. » Caetano de Gowvtâ} 
* Qiialijicador do Santo Off/cio, &c* ; í i
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EMINENTÍSSIMO, E REVERENDISSIMO SENHOR,

' * ' ■ ; ; íJíjfeüfô
I y O r  ordém de V. Eminência vi ò Serma" 

giòriofo Protomartyr, do figilJo Sacramenta 
Joaõ Nepomuceno ; prègado na Igreja dorpefmp 
Santo pelo M. R .P. D.Joachim Bernardçs, Çonp* 
go Regular da antiga Congregação dç Santa Cruç 
deCoimbra y o  in fo rm e ojui^o, que pude g^çjr 
defta tao util, como excellente obra , parecemCj, 
que eftà feita com toda a força, eloquência,, e eru­
dição , que pede naò fó a materia, que nella fe tra­
ta, mas também o prefente tempo, em qeepeos 
quiz caítigar as culpas deíte Reyno com a rpais 
rigòrofa íeveridade da fua juftiça , permitti udo, 
que nelle fe introduziíTe hum erro, que a Igreja 
fempre abominou, como o mais deteílavel, e per­
nici o fo , porque faz que fe aborreça, como mortal 
veneno 5 o màís efficaz, e faudavel remedio dq 
pe^cadov Nao pode,, ÇenhorEininentiífiniOy q|%-®  ̂ 1 W ' K
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grado i e myílícò edifício Ja Igreja padecer a ultb 
ma ruína, amda que contra eile te conjure,reo  al-
faltem todas as fúrias do Inferno, por< 
dado fobre a incontraílavel firmeza de huma pe-

«* i i  i r  j • i idra Apoflolica, e guardado, e defendido pela om 
nipoténte, e vigilantiílima providencia domef- 
mo Deos, que o formou. Porém fe a Igreja nao 
p ó í f  fer arruinada, e deflruida no mundo ; pode 
ler mudada de hum lugar para outro, de huma pa­
ra outra Provincia, que por ifio le reprefenta na 
Sagrada Efcritura fobre huma roda naõfó veloz, 
mas velociífima, baila fér medianamente inílruido 
nahi  floria Ecclefiallica para conhecer a infallivel 
certeza delia verdade- Nos primeiros feculos do 
Chriílianiímo floreceo a Igreja no Oriente com a 
mayor pureza na doutrina , e nos coílumes, em 
quanto foy governada pelos Athanafios; pelos Ba- 
íilios, pelos Gregorios, pelos Chryfoflomos, e 
por outros fantiflimos , doutiífimos,eprudentiíIt- 
mos Prelados, o mefmo lhe fuccedeo em África 
era quanto a governarão os Cyprianos, os Vale* 
irios, e os Agoftinhos; e ha pouco mais de dou$ 
fecülos , que da mefma forte florecia em muitas 
partes da Europa, porque os feus Prelados:imita* 
váõ na doutrina, e no zelo aos antigos, porém em 
todas eílas partefc apenas fe conferva hoje a fua 
memoria, ou na tradiçaò, ou nas ruinas. Os Ten> 
pios, em que Dèòs recebia hum culto verdadeiro, 
e os Altarèsconíagrados com as relíquias dos San­
tos , e ungidos com o fagrado crifma ou eílao 
profanados com impias abominaçoens, ou fepul- 
tados nas fuas mefma ruinas ; defla infelicidade, 
tjue hè entre todas a mayor, foraòcauía os erros, 
que contra a pureza da religião nas mefmas par- 
^8 f€S



tes íe introduzirão, ou porque naoencontrarão 
oppofíçaõ onde a deviao encontrar, ou porque 
acharaô patrocinio em quem os devia perfegut?; 
porque tudo ifto permitte Deos quando quer to­
mar huma taojufta, como fevera vingança das of- 
fenfas, que lhe fazem os peccadores , que -fempfe 
lhe devem íer fieis, como o meímo Deo« revelou 
pela boca de hum Profeta á Igreja de Ifrael, quan­
do era verdadeira. Com hum flagello femelhante, 
ou com huma femelhante infelicidade moflrou 
D eos, que queria caftigar no noílb tempo o noflo 
Reyno, mas como nefle fe ha deconfervar fem- 
pre pura a Religião, e fé de Jefu Chrifto, como o 
meímo Senhor prometteo ao feu Auguftiflimo 
Fundador , quando lhe deo a coroa no campo de 
Ourique; por iílo no mefmo tem po, em que para 
caftigo das noíías culpas permittio o mal, logo lhe 
prevenio o remedio no Apoftolico, e ardente zelo 
de V. Emin. e do Eminentiílimo Senhor Cardeal 
Patriarca. Nunca Voflas Eminências fem oftrm o 
mais dignos da mageftade de Principes da Igreja, 
nunca defempenharaò tnais heroicamente as altifli* 
mas obrigaçoens, em que os pozeraÒ as eminentes 
dignidades,que occupaô: e a fagrada purpura, que 
vellem, como quando fulminarão hum erro , que 
disfarçado, ou cuberto com a capa de zelo maqui­
nava huma grande ruina à Igreja, a qual com agra­
decida memoria recommendarà á pofteridade nos 
feus Annaes os gloriofos nomes de taõ iiluítres de- 
fenfores.

O figillo facramental naÓ fò he de direito na­
tural, mas também he de direito divino , como o 
mefmo íacramento da confiíTao, como fe prova 
Com as autíioridades dos Santos Padres, e Conci-



lias dos primeiros feculos da Igreja, eporeíla ra- 
zaõ ie vè taÓ recormnendada a íua obíervancia 
pelosmeímos fantos Padres , eCcncilios, queef- 
tabeiecerao eíta doutrina de tradiçaÕ divina, e pe­
los mais doutos Theologos, que a illuílrarao , e 
defenderão, porque como affirma o doutiílimo, e 
Iíluílriíílmo Jacob Maldero, Lente de Theologia 
na Univeríidade de Lovaina, e depois digniílimo 
JBifpo de Anveres, todos eníinao, que nunca he li­
cito ao ConfeíTornem para evitar algum mal, nem 
para fazer algum bem revelar o íigillo da coníií- 
íaõ, ainda que defte bem fe feguiífe o fazerfe todo 
o mundo Chriítao , e daquelle mal onao haver na 
Igreja Sacerdotes, nem conhífao, e iíio ainda que 
hum Anjo do Ceo revela{Te o contrario, e o Papa 
o mandalTe , e o difpeníaííb: 

avertendo, pro nullo bono procurando luet re- Sigeio
velare ftcretum confeffionis: etia c>j.pag.; 
totum mundum Chrijto lucri fa, aut gravi (]imu m
damnum fpirituale à tota Ecclefia v̂ Re

re , etiamfi illud tale effet, quo omnes , L a n f , j e i

ipfa confeffio e medio tollerentur etiamfi Angelus de cado tr ad. hi it; 
aliter faciendum revelaret, &  Papa aliter juberet, aut * d£8f™ j 
difpenfaret. Eft omnium DoElorum fententia. Dàgran- confeiT, 
de pezo a eiia dou rina de todos os mais doutos 
Theologos a ctiidadofa providenda , que DeoSptcc. I(?. 
tem da guarda do iigillo íacramental, porque , Pas>W 
como tem obfervado muitos, e graves Audio-degendo 
res, permittindo o mefmo Senhor, que muitosiecretoq. 
Confedbres perdeilem o ju iz o , nao fe fabe 
algum , que fia fua loucura revelaífe nada do que 3. P. tom. 
tinha ouvido na confiífao. O. meímo tem fucce-4;^91̂  
dido com todos aquelles, que defamparados daf* 
graça divina tem apqílado da .verdadeira, reíi-

§ ghtO,
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giaò , e abraçado varias herefias, principalmen­
te nos dous ultimos feculos, e tendo muitos deí- 
les nos impios livros, que efereveraò, proferido 
as mais abomináveis, e facrilegas blasfêmias con­
tra a Igreja, contra os Sacramentos, e principal 
mente contra o da penitencia , ainda nenhum re­
velou o íigilio do que ouvira na confiílaò, antes 
pelo contrario fe fabe de hum , * que a poucos ce­
de na impiedade, o qual na mefma obra em que 
íacrilegamente impugna o facramento da peniten­
cia , e o pertende tirar da Igreja, fazhuma cruel 
invectiva contra os reveladores do íigilio , dizen- 

’ do que devem fer caíligados com o mayor rigor.
O doutiífimo Cardeal de Perron, diífe, que a 

revelaçao do íigilio íacramental he contra o direi­
to das gentes , e por eíta razaõ nos íupremos Tri- 

''bunaes do Reyno de França fe tem proferido mui­
tas íentenças , pelas quaes forao condem nados ao 
ultimo fupplicio, como pertubadoresda I\eligiaõ, 
e do Eílado, muitos Confe flores convencidos de 
revelarem o íigilio. Muitos, e graves Theologos 
aííirmaò, que osjuizes Eccleíiaílicos devem rela­
xar ao braço fecular eítes facrilegos profanado- 
res do facramento da penstancia pela grandeza 
do feu d d itto , que ainda he mais grave, mais 
enorme, e mais eícandalofo, que o que commetteo 
Judas quando vendeo Chriíto aos Judeos.* aífim 
o affirma hum Au£tor, que depois de illuítrara 
eíta Cidade com o naícimento , illuítrou toda a 
Igreja com a grandeza das virtudes, e da doutri­
na , e ainda hoje a illuítra com a grandeza , e mul­
tidão dos milagres .* efte he o glorioío Santo An­
tonio ; vejaV. Eminência a força , e clareza, com 
que íe explica em hum dos feus Sermoens fobre

eíta



eíla taó importante materia.* Fere enim fila funt 
diaboli y ( ConfeJ/ores) a Ve o vero, &  vivo reprobati,

cumque ?noao ocçmio, vet mamjejto trnjorte, vei ap- ' 
plauforie denudant, £>• wanif jlat. dico, gw*
cumque difcooperuerit confejfiomm , peccat
proditore Juda , qui 'Dei fiJudcCis vendidit.
E corno ncílas palavras moítra o noílo Santo, 
que foy o mais acerrimo delenior do figillo facra- 
mental, em quanto viveo no Mundo, tambem 
agora, que reina glorioío no C eo, o ha de ier pa­
ra livrar a iua patria de hum erro, que tanto abo­
minou, e unindo a fua poderofa intercefíaó com 
a de S. Joao Nepomuceno , ambos alcançaráô de 
D eos, que fortaleça o coraçao de V. Eminência, 
e o do feu Eminentiilimo Collega para defende­
rem a pureza da fé , e da religião, como fao obri­
gados, e para coroarem a Igreja, de que fao Princi- • 
pes, com a vidtoria de hum inimigo, que entre to­
dos he o que mais fortementeacombate, porque 
moilra que a defende. Paraeílaviétoriaíem inif- 
trao no preíeníeSermao as melhores, e mais fortes 
armas : mande V. Eminência que fe publique por 
meyoda impreíFaó. Lisboa na Gafa denoffa Senho­
ra da Divina Providencia de Clérigos Regulares 
23. de Mayode 1746.

D . Caetano de R

Vifta



V Ifta a informação, pode imprimirfe o Ser* 
maÕ, que fe aprefenta , e depois de impreflo 
tornará para íe conferir, e dar licença, que corra, 

fem a qual naò correrá. Lisboa 24. de Mayo de 
1746.
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Afprovaçao do M. R. P. M. Jofeph de Oliveira 
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M Andame V. Excellenda ver eíle Sermão, 
que na celebridade de S. Joaò Nepomuceno 
pregou o M. R. P. M. D Joachim Bernardes, Clé­

rigo Regular. Nelle vejo cumprido, que fempre 
que Deos por feus altiílimos fins permittio, que 
a fua Igreja tiveíTe guerras, que a combateílem, 
a armou a lua incompreheníivel providencia de ef- 
cudos, que a defendefiem, aílini lhe tem fuccedi- 
do em todos os tempos, porque em todos teve 
fempre contratempos: em huns erao Athanaíios, 
e Chryfoílomos, em outros Agoítinhos, e Am- 
broílos, naqudies erao Jeronymos, e Gregorios 
em fatisfaçao da lua palavra, e cumprimento da 
fua promeíla , ( a que naó íabe, nem pode faltar; 
que por mais que o Inferno íe arma lie contra el- 
la , nunca prevalecería, mas aílim como nunca 
prevalecera, nao defiítira nunca, porque tem por

pro-



propriedade, ou melhor diífern por eífencia, nao 
íe arrepender, e por eíta razao tanto que a íeu pe- 
zar vio , que a obfervancia do íigillo fazia Marty­
res, fendo o Protomartyr Nepomuceno, logo de­
clarou , e publicou guerra contra a obfervancia do 
íigillo, porém também logo achou a Igreja arma­
da do invencivel efcudo de duas fagradas Purpu­
ras, que a defendem , e de hum prégador, quea 
convence com efte, que elle chama Sermão de S. 
Joao Nepomuceno : e eu chamara liçaò de ponto 
do íigillo facramental, porque ie elle para o prè- 
gar mudou o pulpito em cadeira, porque para o 
cenfurar naò converterey eu em liçaõde ponto o 
Sermaõ? Mas huma, e outra coufa he eíte Sermão, 
porque o Audior unio com tal arte a da Rhetori­
ca com a Syllogiftica, que quando parece liçaõ de 
ponto, he Sermão, quando parece íermao, he lição 
de ponto, em que prova com a mayor evidencia a 
inviolável obrigaçau do íigillo facramental, fol­
iando com a mayor efficacia os argumentos contrá­
rios, (fe podem ter nome de argumento ) que íó 
fenao dará por convencido o que fe íujeitar á pena 
de pertinaz com confifcaçaó do racional.

Mas pelo que ouço dizer, devo cenfurar por 
fuperfluo o incanfavei eítudo, com que o Auétor 
ao evidentemente refuta o erro da pratica, que 

impugna, porque he queítaõ do genero daquelias, 
a que os Filoíòfos chamaõ de non fuppo-

nente, porque todos negaõ, que na confiílaÔ ha­
ja tai pratica, nem fe ufe tal cílylo. Agora me 
lembra o que diífe o mayor homem, que no fecu- 
lo paliado vio a noífa naçao, e admirarad as eflra- 
nhas , palmo da eloquência, aííòmbrodo jnizo, a

neílafua liçao de
po li­

quem o Auctor também allega



ponto. Sabendo pela confiffao, que havia muitas 
mentiras, pois confeffandoíe muitos do m al, que 
delejavaô, e ainda faziao ao íeu proximo pelos 
teftimunhos faiíos , que lhe levantarão, ninguém 
.íe confeffava de levantar teftimunhos, nem dizer 
mentiras, e como a experiencia lhe moftrou, que 
havia teftimunhos faiíos fem ninguem os levantar, 
e mentiras fem ninguem as dizer, teftimunhos fal- 
fos, fem haver falfarios, mentiras fem haver men- 
tiroíòs , tirou por confequencia , que as mentiras 
nao tinhao autor, ellas eraò autores de íi mefmo, 
e que os teftimunhos falfos ninguem os levantava, 
elles íe levantavaô a fi proprios. Eu também ven ­
do, que todos negao, e nenhum confeíla, que ha­
ja na corafiílao efta pratica, tiro duas confequem 
cias,a primeira he a mefma, que tirou aquelie gran­
de homem da mentira, que efta pratica ninguem 
a ufou, ella he a que ufa de ÍI meímo, ninguem: 
he o autor delia, ella he autora de íi propria. A  
outra confequencia he, quehe taõ perniciofa pa­
ra a confíffad efta pratica, que nao haquemcorir 
feíle o feu ufo , por mais que muitos digao, que 
ella naò fóeftáuiada, masjd muito gaftada pelo 
muito ufo.

Também dizem , naÔ íey íe maisfentidos * 
qu3 queixoíos, que nao havendo a tal pratica 
nao havia neceílidade daquella Paftoral, nem da 
quelle Ediéfo, porém fe nao ha quem tal pratique* 
que importa, ou que mal lhe faz aqueiíe Edicto, 
e aquella Paftoral ? Aley, a quem naõ comprehen­
de , nao aggrava. Em que offende ao Ecclefiafti- 
co a ley, que o Principe íecular manda obfervar 
sos Eus vaífallos leigos, fe ella nao prejudica a 
immunidade ? Sc eftaõ immunes da Paftoral Patri-

ar-



arcai, e do Ediéto Apoítolico , digao com os Fa­
ri fe os : Quidad nos? Quanto mais , íe como di­
zem nao ha o delido da pratica , e ufo daqiiélla 
fracçao do íigillo facramental, nao pode haver o 
eícandaio, que publicao cauíaõ a Paítoral, e o  
Edito, porque as leys naõ lao com ojano, que 
vem, e tem olhos para traz, pois fó para diante 
olhaõ.* a cornminaçaõ das íuas penas naõ he para 
ca ítigar delictos paliados, he para evitar os Futu­
ros. E deviaõ eítimar, e dar muitas graças a Deos 
de lhes dar huns Paítores taõ vigilantes, que lhe 
previnem o remedio antes da enfermidade» Naõ 
he melhor o M edico, que applica prefervativo á 
doença, antes que fe dnta o achaque, do que o que 
cura depois que fe padece a enfermidade ? Pois 
fe íaõ taõ peritos os nodos Medicos efpirituaes, 
que na fua Paítoral, e Edido nosdaopreíervati- 
vos para naõ enfermar, beijemlhe todos as fuas fa- 
gradas Purpuras pela vigilanda, com quefe antici- 
jparaÕ com o remedio ao contagio.

Foy a liçaõ de ponto deite Sermaõ, ou o Ser­
mão deita liçaõ de ponto por maõ de hum Excel- 
lentiílimo Thomás á preíença de outro Eminen- 
tiflimo em tudo, e quando no ouro deite Sermaõ, 
ou neíte Sermaõ de ouro podeíle havei ^ézes, to­
das fe purificavaõ paílando por tal mao, e che­
gando a tal prefença, mas naõ neceííita de purifi- 
carfe eíte ouro, porque nada tem contra a noífa 
ianta fé, e bons coítumes. Convento daSantiili- 
ma Trindade de Lisboa 27.de Mayo de 1746*

ir  Jofefh de Oliveira,

a c c



Iíla a Informação, pódefe imprimir o Ser­
mão, de que íe trata, e depois deimpreífo 

tornará para fe conferir , que fem iílo nao correrá»
Lisboa 2*. de Mayo de i 74$.
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Appr ovaçao do M. R. P. M.D, Clérigo
Regular da Divina Providencia, e Acadêmico da

Academia Real, & c ,
â -5 .  * . *  - *
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S E N H O R .   ̂ x 
•gpj Gr ordem de V. Mageflade vi o Sermão de S, 
j  Joaõ Nepomuceno, que prègou o P. Doutor 
D. Joachim Pernardes. Hum mereceo nova coroa 
de martyrio por guardar , como devia, com todo 
o rigor o íigillo facramental, e o outro a merece 
pela elegante fciencia, com que difcorre. Nao tem 
coufa alguma contra o Real ferviço de V. Magef- 
tade , para que fe lhe nao conceda a licença , que 
pede para fe imprimir, e de íe fazer publico, efie 
papel conftarà a grandeza heroica do Santo, e a ef­
ficacia Apollolica do Pregador. V. Mag, mandara o 
que for fervido. Lisboa neíta Gafa de N. Senhora 
da Divina Providencia de Clérigos Regulares, 4, 
de Junho de 1746.

D Joze Barbofa C. .
Ue íe polia imprimir vidas as licenças do íasi­
to Officio, e Ordinario, e depois de impreífo 
tornará á Mefa para íe conferir, taixar, e dar 

licença, para que corra, e fem iíío nao correrá. Lif- 
boa 7. de Junho d e i  746.

Almeida, Cujfro
u  r
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E rit enim tempus , cum fanam d non fuf~
Xivebunt \ fed  adf m  defidcoacervabunt f l

bi magijirosprurientes auribus \ &  a venta­
te quidem auditum av, ad fabulas

aut em con vertent ur.
«

Deepiit. Paul. ad Timoth. cap. 4,
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S Apoilolos de Jefu Chrif' 
to forao todos dotados do 
efpirito de profecia : e no 
texto, que acabo de-repe­
tir , foy Saõ Paulo nao ÍÓ- 
mente Apoftolo , mas tam­
bém Profeta. A defgraça 
he , que fe guardalfe para 
o noílb Reyno , e para ò 

noílo tempo o cumprimento fatal defle infauít© 
vaticinio : € ainda he mayor defgraea, quenafcef-
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fe a enfermidade nos braços do remedio ; porque, 
defde o tempo , em que Portugal dá culto a Sao 
Joaó Nepomuceno Protomartyr do íigiilo , prin­
cipiou entre nós o mefmo íigiilo a padecer infen- 
fivelmente a fua decadência. Nunca o povo de If- 
racl fpy idolatra com mais excedo , que quando 
fe promulgou no alto do Sinai CLprimeiro precei­
to do Decalogo. Parece , que aqueiía íe y , que lhe 
devia fervir de frcyo , lhe lervio de efpora : 
mur in 'vetitum. Afíim fe vio pordefgraçanoíTa no
noííb Portugal. Quando Deos nos deo em S. Joaó 
Nepomuceno hum exemplo para a obíervançia do 
íigiilo, principiou a malicia pretextos paraain- 
fraeçaó. Fruílrouíe na conflanda do Martyr a 
eficacia do exemplo : creíceo o achaque á viíla. 
dc remedio: rennouíe o veneno na applicaçaõ do 
antídoto. Mas afíim como aquella idolatria naó 
fez que fe rifeáfre o primeiro preceito daquella 
ley , afíim eíla maldade naó nos defobriga de dar 
culto a efie Santo.

Parte cleíle culto coníiíle nos Panegyricos 
defle N oven ariode hum dos quaes fou eu chama­
do para Orador. Receofo venho, e com razaõ ; 
porque em conjun&ura taó critica , que divide a 
Corte em pareceres , preci fo ferá, que a muitos 
deíagrade. Fallar no íigiilo he materia indifpen- 
favel 3 e iílo por dous principios : primeiro, por­
que a fua inobíervançia he hoje a coufa mais fre- 
quente;e os Pregadores Euangelicos eftamos obri­
gados a reprehender o erro , que predomina : fe- 
gundo , porque a fua obfervancia foy a que gran- 
geou a S. Joaó Nepomuceno a laureola de Martyr. 
E afíim como a quem de veras ama, naó fe lhe pé-
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de fazer mayor liíònja, que fallarlhe no que ama ; 
affiim também a hum Santo , que foy Martyr, por­
que guardou o íigilío, naõ íe pode fazer mayor 
obfequió, que fallarlhe no figillo. Como do feu 
fegrello íe lhe feguio a gloria do triunfo , repetir- 
lhe a eaufa lhe accreícentará a fu a gloria accidert- 
taí no Ceo.

Para fallar pois naó íb no Santo , que foy 
o mais religioíb obfervante do ligillo , íe naó , e 
muito mais no íigillo, que fez Martyr a efte San­
to *, mas aos que o naó obfervaó , naó fará íantos 
Gonfeffiores , me lembrey de hum texto de Saó 
Paulo , no qual ( oh laítima I) fe retrata com as 
mais vivaS cores o perniciofo erro, que em Por­
tugal effiava naó íó altamente introduzido , ie 
naó também profundamente arraigado : erro , 
que a naó ter Portugal hum Argos em cada hum 
de dons vigilantiílimos Paítores , fem duvida 
choraríamos o eflrago do rebanho. Mas quando 
faltou a Davi d idpada para degollar gigantes, 
ou quando naó teve forças para deílroçar urfos , 
e leoens ?

E fere ve S. Paulo a feu difcipulo Timet hco* 
é lembrandolhe as obrigaçoens do feu cargo, o éx*. 
horta á execução do feu officio. Prega ( lhe d iz) a 
palavra de Deos : infla , e aperta effies cordéis : fè 
opportuno, e importuno : argue , roga , reprehen­
de com toda a paciência , c doutrina : 
verbum \ injla opportune, importune : argue , ob fe-
cra, increpa inonvrii patientia, 8® doêirina : e pa­

rece nd orne , que fallava comigo a voz do Apoíio- 
lo das Gentes , quiz honrarme com a obediência 
ao feu preceito.Eu hey de pregar hoje a palavra de 
. A  2 Deos
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Deos'-com todo o zelo , que inc fur poífivel. Eu 
hey de argumentar taó vivamente , que chegue a 
convencer : fe naó tbr , que os fequazes da ien- 
tença oppoltaiiicorraó na de A go (linho : Convin­
ci poterunt v vinci non poffunt. Eu hey de inflar 
de tal forma os argumentos , que a inveja do iigiU 
lo deverá hear em lnim perpetuo filencio. Bem 
ley , que em tempo femelhante (erá o fermaó, por 
dilatado, importuno:, mas ninguem me negari , 
que he opportuna a occaíiaó. Eu hey de pedir inf- 
tantemente a huns , que deteilem oerro; a on- 
ííros, que o declamem.Eu hey de reprehende* com
os termos mais fe veros a doutrina mais abomina»*

• .

vel.Só naó poderey fatis fazer ás duas ultimas pala­
vras : In omni patientia &  doSirina : naó- com a 
íabedoria , porque a naó tenho : naó com a paci­
ência , porque me falta. Hey de em.fim ir com­
mentando as palavras , que tomey por thema; e 
moílrar nellas por defgraça noíla. retratado viva­
mente o prefente erro.Demos principio ao diícur- 
fo para ver fe damos fim á feita.

Ei it enim tempus, (diz S. Paulo) cum fanam 
d-ocírinam non fuflinehunt. E íe as profecias en­
tão fe enchem , quando os íucceíFos fe conformaõ 
com os vaticinios ,.he chegado o tempo, em que 
muitos varoens havidos por doutos , e ti mora* 
tos naó fuflentaó a doutrina fá , e verdadeira, an­
tes favorecem as partes de huma doutrina falfa , e 
totalmente errada. Chegou o tempo , em que elle 
fogo a£livo ardendo dillimulado entre as cinzas 
da cautela , rebentou em chammas , e ameaçou in­

cêndios. Chegou o tempo , em que o tentador afc 
tu to qui  ̂feme.gr zizania entre o trigo efcoíhido

. .. d?*.

<
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dárefigiao Portúgueza. Sc cila defgraça fuccede- 
i:a em outro Reyno , naó me fora tao fenfivel. A- 
quelle Reyno, de quem diíTe o fummo Oracula 
da verdade, que feria puro na fé , e Reyno feu : 
Erit mihi Regnum fide purum ! Aquelle Portu­
gal , que quando em varios tempos dividido em 
facçoens o lacro Con li florio dos Cardeaes elegeo 
dous Papas , fempre*Portugal por efpecial inlluxo 
da providencia feguio, e obedeceo ao Papa ver­
dadeiro! Aquelle Reyno , que para accrefcentar 
á Igreja Catholica efpirituaes domínios chegou 
eoni a efpada , diz Vieira , onde S. Agollinho naó 
chegou com o penfamento ! Aquelle Portugal , 
de quem dizia o fantiilimo Padre Clemente X I : 
Efiou bem com Portugal, porque he hum Reyno, 
que nunca me bolio no Credo ! Portugal em termos 
de contagio de huma doutrina menos pura ! O 
têmpora ! O morer ! Chegou em fim o tempo de 
çumpriríe a profecia de S. Paulo: 
pus , cum panam doctrinam Mas
que doutrina he cila, que fe introduzia em Por- 

?
Muitos Eccíefiaílicos bem iníiruidos , e de­

votos, levados de hum falfo zelo da falvaçaõ das 
almas , vendo o eítrago, que padeciaó as confci- 
encias na defordem da lafcivia , e defejando appli- 
car proporcionados meyos á refonna de hum vi­
cio taó univeríal, afíentaraõ entre fi a pratica de 
huma doutrina certamente detefkvel, íem adver­
tir, que da praxe do remedio fe feguiaõ mayores 
danos, emais perniciofas confequencias- 
in Scyllam , cupiens 'vitare Charybdim ; ou como 
cantou outro Engenho : Dum viti a

f ge-

i



6 Sermão
gere, in contraria tendunt. Pradicavaó pois co­
mo fyílema licito os feguintes erros: Que podia , 
e devia o ConfeíFor inquirir do penitente na con- 
fijFaõ facramental o nome , a patria , a vivenda, e 
outras circunftancias do complice do leu peccado: 
Que podia, e devia negarlhe a abfolviçaó, íe o 
naó dilFeíle, fuppondo , que naó vem difpoílo pa­
ra receber a graça quem naó qtler abraçar osmeyos 
de fugir da culpa : Que podia , e devia o Confcf- 
for extorquir do penitente licença (bem que invi­
to , e relutante) para revelar o íigillo neíla par­
te ás peíFoas , a quem tocaíFe o remedio do deli­
-lo  : Que podia, e devia communicat* com os Pre­
lados a noticia adquirida na confiíFaó, para que ef- 
tes com caridade provida folicitaíFem os oppor­
tunos remedios. Aííim o pradicavaó certamente, 
por mais que agora, negando ineptamente os fa- 
d:os, intentem diílimular os erros; e, fuppondo 
difficultofa a prova , íe queixem da impoftura. 
Contra eíla doutrina venho hoje declamar: 
dica verbum. Contra os fequazes deite erro , con  ̂
vertendo o pulpito em cadeira, fortiílimamente 
hey de arguir: Argue. E feraó taes os argumen­
tos , que naó poTaó refutarfe : molhando com evi­
dencia, que leguem huma doutrina menos fá : Sa­
nam doôírinam non fuJlinebunt.

Primeiro argumento. Toda a doutrina , que 
fe aparta da praxe univeríál da Igreja , e do com* 
mum fentimento dos Doutores , he falia , e ablb- 
lutamente erronea : tal he a prefente doutrina : lo­
go he erronea, e totalmente falia. Provo a menor 
do fyllogifmo. O fentimento commum dos Dou­
tores j e a praxe untveríal da Igreja e n íia a ó q u e

naó
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naó pode ufarfe da noticia adquirida pela confif- 
faó , cúanifi perderetur univérfus , &  fa- 
hts totius Rc.defia periclitaretur : logo por ne­
nhum cafo , e por nenhuma caufa he rcvelavel o 
íigillo. E fe me diíTerem , ( como me coníla, que 
já dizem ) que o íigillo da confíílaõ naó he de Di­
reito divino, nem da eíTcncia do Sacramento ., e 
que o feu ufo fó tem autoridade defde o tempo do 
Papa Innocencio 111. e do Lateranenfe Concilio, 
a que o mefmo Papa preíidio , refponderey , que 
o Concilio naó impoz de novo eíla obrigaçaó aos 
Confeílores ; mas declarou como dogma iníallivel 
o íigillo lacramental, ao qual os Confeílores já 
deílleotempo de Chrifto eílavaó obrigados: aí- 
íim como o Concilio Niceno naó deo divindade 
ao Verbo , mas declarou por hereges aos que ne~ 
gaílem no Verbo a divindade. Mas dado, enaó 
concedido, que principiaíTe entaó o onus do facra- 
mental fegredo, baila que hum Concilio Ecumê­
nico o determine, para que fique a fu a obfervan- 
cia inalterável : logo o feguimento , e pratica do 
contrario he manifeílamente fuílentar hum erro ; 
Sanam doclrinam nonfuflinebunt.

Segundo argumento. Toflos os fequazes de 
doutrina taó perverfa faó habitadores cm alguma 
das Diecefes*de Portugal; e como taes devem 
fujeitarfe ás leys , e penas impoílas pelas Coníti; 
tuíçoens dos feus Bifpados : todas as Conílitui- 
çoens dos Bifpados de Portugal expreíTamente 
mandaó com cenfura , que naó poíláó os Confef- 
fores no a£to facramental inveíligar dos peniten­
tes quem fejaó os complices do leu peccado ; e na 
Conhduiçaõ do Bifpado de Coimbra, fobre a pe»
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na de excommunhaô , fc lhcs accrefcenta a do per­
di merito dos benefícios : logo todos os ConfeiTo- 
res dc Portugal cítaõ eítreitaníenté inhibidos para 
inquirir na confiilaõ os nomes, e patrias dos com­
plices do feti reo : logo os que o praticao comet- 
tem hum erro cratio: Sanam non fufli-
nebunt. ; V

Terceiro argumento. O Confeílor,que obri­
ga ao penitente a commeter huma culpa grave, 
pecca mortalmente : obrigar ao penitente, que de­
clare o complice do feu peccado he culpa grave : 
logo o Confeifor , que aílim pratica , pecca mor- 
lalmente. Provo a menor. Revelar hum defeito 
do proximo em materia grave he offendèr o pre­
ceito da caridade, e da juitiça : o penitente , que 
declara os defeitos graves do feu proximo , offen­
de a ley da juftiça, c da caridade : logo pecca obri­
gado pelo Confelfor : logo pecca o Confeífor 
conftrangendo ao penitente. Nem fe mediga, que 
o defeito do proximo, declarado pelo penitente, 
fica fujeito ao íigillo da confilTaó ; porque a razaó 
de perguntarfe he para o communiear ao Prelado , 
ou ao Miniftro , que o caítigue. E fe nao fe per­
gunta para que ocaítigue, he efeufado, que fe 
pergunte. Nem le me replique com o fim hònefto 
de emendar ao penitente , evitandolhe a occafiaó 
do feu peccado; porque, fegundo o axioma Theo­
logico commummente recebido : Non funt fa ci­
enda mala, ut veniant bona, fe nao he licito o df 
zer huma mentira leve para evitar hum dano gfa* 
v e , como pode fer licito o commeter hum pec­
cado grave para evitar outro peccado contingen­
te • Logo a praxe deita doutrina he erro manifef-

to :



de S. Joào Nepõmuceno. ^
U ) I )  yct) 'hiam fu  na m non .

Qíicirio argumento. Segundo a praxe coro- 
mua dos Doutores Moraliílas naó deve o Confef- 
for negar a abfolviçaó ao penitente , fe eíle tem a 
ièu favor opinião provável para que a abfolviçaó 
fe lhe confira : openitente neíle cafo tem opinião 
naó fó provável, mas feguramente certa para ob­
ter a abfolviçaó ■: logo naó pode por tal caufa ne- 
garlha o ConfeíTor.

Quinto argumento. A licença extorquida do 
penitente para revelar o íigiílo , ameaçando-o com 
a negação da abfolviçaó , hc irrita , e totalmente 
nulla, porque openitente em tal caio procede

gaçaó da obfervancia do íigillo.
Sexto , ultimo, e fortiíPmo argumento. To- 

do o fim , que parece levar o ConfeíTor em querer 
laber quem heo complice da culpa do leu rco, naó 
he outro , que encher o preceito da corrccçaó fra­
terna, caftigando aqueife, para que fe emende eíle, 
fazendo-fe o ConfeíTor inífrumento daquella cer- 
recçaó. Pelo communi íentir dos Theologos, c por 
exprefla doutrina dos Concilies, particularmente 
pela do Concilio Calonienfe eíiaó os Confedores 
advertidos de naó tomar fobre fi eíle pezo por 
muitos perigos, quedahi podem refultar : logo o 
Confellor , ainda que faiba quem heo complice 
do peccado , naó deve fazeríe inílrumcnto da íua 
cprrecçaõ : ^go erra fem duvida quem naó fe con­
formar i s Decretos dos Concilios ; 
.Kjwirtnam non fuji nebunt,

B To-
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Todos eftes argumentos fao tuó lolidos , e 

eficazes, que nenhum dos Corifeos da opinião op« 
poíla fe atreverá a confutaIIos. E fe alguém ha , 
que fe determine a refponderme, eu, que entre 
todos os Theologos mcconfelfo , ainda mais que 
Paulo, 'minimus Apojlolorum , os provoco , edefi» 
afio a fingular contenda : Defcejhíat meçum 
gnlare certamen; e eítou hem certo , quê , ajudam
dome a divina graça , ainda d as palavras do deíV 
fio fe jaó de Goliath, hey de triunfarcomo David. 
Eíle he o caraéter, e privilegio da verdade , que 
por fi mefma fe defende: Omnium -
lijjimaefi veritas , diife o Nazianzeno.

Porem de que ferve accumular palavras, fe 
lhes cftá argumentando o innegavelfylíogifmo da- 
quelle exemplo ? Falta , e anima-te, fe podes , ef» 
tatua do Martyr invencível. Falia, fe podes; que 
fe as pedras íliílituem talvez o filencio dos ho­
mens : Si homines tacuerint , lã pules clamabunt \ 
quem infunde voz nas pedras , bem pode permit- 
tir lingua as eíiatuas. Falia, e grita , madeiro def- 
baílado , ou vulto fem alma, e com efpirito. Quent 
te gt angeou a veneraçaõ neífe Altar ? Quem te ad- 
quirio a laureola do martyrio ? Quem, fenaó o íi- 
gillo da confiífaó conílantemente obfcrvado ? Tu 
fim , inviélo Nepomuceno , que na officina do fe- 
gredo te lavraíie a mais infigne coroa. Tu fim , 
que em confervarfe até agora a tua lingua frefea , 
e incorrupta argues mudamente , que foy acerto 
o teu íigillo. Logo,fe o figillo facramental, taó re» 
ligiofamente ohleryado, foy o a**’-' '  ̂de fazerte 
fanto, feguirfeha, que a infracçru ’n~
ferve dç fazer demonios. Naó quero inferir tanto.

Baile
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Baile faber , que quem naó imita o teu exemplo , 
va yerrado na doutrina, que por noílbs peccados 
ie praticava ne ite tempo : Erit enim tempus &c.

Proiegue S. Paulo o ieu terrivel vaticinio, e 
diz , que os fequazes deita doutrina errada faraó 
parcialidade áfua opinião com homens conhecida- 
mente Meílrcs , e letrados : ad
coacervabunt fibi niagifiros. Eíla bem advertido.- 

He muito antigo no mundo o arbítrio dc autori­
zar os erros com o diítindto caradter do feus fe­
quazes, ou o tenho pela nobreza do fangue , ou 
pela eftimaçaó do magiílerío. Aíí:m o praticaraó 
Luthero , e Calvino, brindando com o veneno da 
liberdade aos Principes do Norte, e de Alemanha. 
Aílim o fez Molinos fazendo mudar de còr as Pur­
puras de Pvoma. Aílim o praticou H ugo, e Janfe- 
nio corrompendo a Chriítandade Franceza. Aílim 
o perfuadio Arnoldo attrahindo a íi aos primeiros 
Senhores da Italia, e da Helvécia. Aílim íinalmente 
oexecutaraó nos feculos antigos hum Afio , hum 
Pelagio, hum Manes, hum Donato,e^oiitrosiniini- 
tos. OsGrandes íempre tem quem os figa.ou por 
refpeito,ou por dependência, ou por litonjs. E pa-* 
ra eílabelecer hum erro naó há arbitrio mais fcgu+ 
ro , que comprar ainclinaçaó dos Cirandes. O pe­
rigo de perder a amizade do Cefarfov o ellimulo , 
com que os Farifeos obrigai aó a Pilatos , para que 
fentenciaiTe injuílamente a Chriílo : di­
mittis , non er amicus Cafaris. O modo de autori­
zar eíla opinião per vería foy a attraccaó de al­
guns Meftrcs^puaquem o mundotem por fabios: 
Coacervabunt fibi magijlros.

Meítres lhes chamou S. Paulo para ac e ii*} á
B 2 darie
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fo,, illuilrado íbmente com as luzes da razaó , que 
injiiftamciife Iagra o titulo de Meftre quem eníina 
doutrinas fallas: Falfodicitur magtjler, 
fa  docet \ lo go , fendo t ao falfa a liia doutrina, 
como já provey , naó fe lhes fazia injuria em der- 
rubarlhes da cabeça a borla doutorai, e rifcarlhes 
os nomes dos catalogos das Academias. Meílres 
iim 5 mas tacs Meílres, que eu os nao quizera pa­
ra diícipulos. Defpedio Pithagoras da lua efcola a 
hum íeudifciptilo , porque o obfervava orgulho- 
fo , e inquieto ; e perguntado dos outros pela cau- 
íá da expulfao , refp ondeo: Et me , &  :
Efte mancebo he capaz de arruinarvos a vós , e de 
arruinarme também a mim. Homens inquietos, e 
urgulhofos naó fervem para difcipulos , e menos 
para Meílres. A nvayor prova do orgulho de hum 
efpirito eílá na introdueçaõ de novidades. Aos he- 
reges chamaó vulgarmente os livros orthodoxos 
Novatores. Yede pois fe hum innovador deve ad* 
mittirfe na eícola deChriílo, fendo expulfo das 
aulas de Pithagoras: Et m, 6? vos . Inten- 
tavaó perdemos: avós com má doutrina , a mim 
com ojnao exemplo. Semelhantes Meílres naó 
cauíáó edifícaçaó , mas antes efcandalo , e ruina.

Depois daqtielía fempre famofa acçaõ do la­
vatório dide Chriílo asfeus difcipulos , que ellcs 
lhe cfamavaó Meftre-, e que acertavaõ o nome , 
porq na verdade o era : Vos vocatis me ,

&  bene dicitis; Çum etenim. Rara expreífaa em 
modefiia taó divina ! Tinha Chriílo acabado de 

• . dar
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dar a prova mais evidente da fu a humildade pro- 
fiundiííuna , abatendoíe o Senhor aos pés dos léus 
eicravos , o Mcftre aos pés dos feus difcipulos • e 
quando a doutrina fe qualificava menos nas vezes 
da íabedoria , que no exemplo da humildade , en­
tão achou que lhe competia proprian ente o titulo 
do magiílerio.

E que outra coufa era a intrufaó dehuma 
doutrina taó nova , fenao hum eííéito da íoberba 
mais altiva ? Levantar hum fyftema totalmente 
oppoíto á praxe dos Theologos , que outra coufa 
he , fenao foberba ? Imprimir papéis indecorofos 
ao fagrado refpeito do Tribunal mais pio , levan­
tando-lhe o faifo teílimunho de que uiurpaajurif- 
dicçaõ alheya, quando he taó attento em exercer 
apropria : Offender com termos menos caíligados 
a integridade daquellc prudentiílimo Coníiílorio , 
que naó toma refoluçaó alguma fem preceder pri­
meiro o mais maduro confelho: Jinporlhe a ca­
lumnia dc que deo credito afalfas teílim unhas, qua- 
do até as verdadeiras ouve com a attençsò mais 
circunfpeéla : Injuriar , e provocar com dieberios 
ao mais hcroico foffrimento , e tratar de mentiro- 
fo ao mais fanto Tribunal, de quem devemos os 
verdadeiros Catholicos andar beijando aterra, que 
pizaó feus Miniitros ; porque a faltamos em Por­
tugal a Tnquifiçaó , naó fey fe ha muitos annos ci­
taria mos hereges : Que outra coufa he tudo iílo , 
fenao foberba ? Ah Senhor ! 
perbi, quiainjufte iniquitatem fccerujit; con­
fundi , meu Exemplar da humildade : Exemplum 
dedi vobis, confundi o orgulho deílcs foberbos 
para exaltaçaõ de voífo fanto nome. O lhay, Se­

nhor ^



1 4 sermã
nhor , que naó fó quizeraó introduzir huina mal­
dade , mas também huma maldade injuíla : Injuf- 
tè iniquitatem -fac erunt: maldade , porque in­
tentarão rompemos a fegunda taboa de noifa íab 
vaçaõ : injuíla , porque acometem com infulíos 
ao Tribunal da fé. Ditoío vós , meu gloriofo
Protomartyr do figilio, que , poipondo a vida á 
obrigaçaó do fegredo , mudamente clamais , e faó 
mayores os brados do voíío íilencio , que o levan­
tado grito de taó injuflas queixas ; e muito me­
lhor nos enfinais callando , que todos eftes Mef- 
tres dizendo : Coacervabunt fb i  ma

Eíles Meílres , continua S. Paulo , fe uniraó 
para encher os feus defejos : defideria. Se
a liberdade do pulpito naó tivera por margens os 
apertados vínculos da modeília , largo campo ti­
nha o difcurfo para correr foi to no muito que a 
memória fubminiítra ao entendimento. Nem fó 
as coufas do Ceo merecem o non licet homini lo­
qui de S. Paulo : também ascotiías da terra , e mui 
da terra deverão ao meu eílilo algum filencio. 
Naó direy tudo o a que podéra obrigarme o ardor 
do zelo •, mas naó fera taó pouco, que polia dizer 
com I faias : Va mihi, quia tacui. Deíàfogar a dor
com injurias naó lie tanto doutrina , como vin­
gança. A  vingança dos feus aggravos toca a Deos: 
Deus ultionum Deus : a mim fome toca o ter pa­
ciência , e pregar doutrina : verbum in
&mnipatientia , &  doctrina. No que callo neíle 
ponto, naó tem pouco que agradecer ao meudefe- 
jo. Ora expliquemos eíles feus : Ad fu a .

Os introduccores da doutrina perniciofa fo- 
licitaraó a muitos Meílres, que feguiílem o ícu 

- éla-
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&ame; e certamente os acharaó á medida dos feus

/

defejos , c do íeti appetite. Dividem os Filofofos 
o appetite da natureza cm appetite elicito , e ap­
petite innato ; e efte defejo de laber na coníi-ífaõ os 
complices do penitente , pela frequência fe hia 
eonílituindo hutn appetite innato;t pelas reiultas, 
que ameaçava, naó íó era appetite elicito, mas 
illicito , e muito illicito. Illicito , porque faz 
odiofo o Sacramento. Illicito, porque o medo 
do caíligo nos penitentes os retira do mais piedo- 
fo exercício. Illicito , porque he abrir a porta a 
infinitos facrilegios. Illicito , porque he abfoluta- 
mente contrario á pratica da Igreja. Illicito , por­
que motiva os efcandalos, que fentimos todos. I i-  
nalmente illicito em f i , nas tuas canias, nos feus 
JFeitos, em tudo , e por tudo ilíicito. Eis-nhi ten­
des definidos clles feus defejos: Ad fuá  .

Os Theologos Moral iílas nos eníinaó , e ad- 
moeílaó , que quando no confeflionario nos che­
garem aos ouvidos materias delicadas , nos abfle- 
nliamos quanto for poflivel de perguntas curiofas, 
fundando talvez a maxima deíle prudentiflimo 
confelho na cautela , com que devemos evitar pe­
rigos : Qui amat periculum, illo. Se
ainda vay arrifeado quem toca no precifo, como 
naó fera perigofa a inquirição do fuperfluo ? Bem 
fey, que fe refponde com o efpeciofo pretexto de 
reformar o mundo*,e que fendo a fenfualidade lilini 
vicio , cuja emenda eila pendente da efficacia do 
remedio, devemapplicarfe os mevos mais oppor­
tunos para a fua extirpaçae. Seja aflun. O que eu 
fey he; que todas as hereiias modernas principia­
rão deíle modo, e que tendo o principio em liber

e



16 Sermãod ade reformada 5 caiiíraó infenfisehntmte. em li­
bertinagem diToluta. Naõ finjo, motivos para a 
calumnia. A experiência o prova , a religião o (en­
te , e eu fem rebuço o digo: Non er nitefio 
gelium. Confidere logo quem fe expõem ao feu 
perigo, que coufequencias podem reíultar dcíles 
defej os : Adfiva de fiel cria.

S. Paulo nos enfina, que naõ deve o homem 
faber mais do que lhe convem faber: plus Ja-
pere , quam oportet /apere.E bem , ApoRolo das
Gentes \ o faber muito he materia, de que fe pof- 
fa arguir dano ? Sim ( refpondc Paulo. ) Toda a. 
demaiia he arnicada: toda a moderacao ne necef- 
fariamente virtuofa. Perguntar ao penitente as cir- 
cunflaocias do neccado para fazer juizo ferio lo­
bi e fe iao , ou nao circunltancias aggravantes , fe 
mudao , ou naõ de efpecie : perguntar , e inquirir 
fe accafiaò he proxima, ou fe he a culpa he reinci­
dência , illo he o que manda a Theologia , e idb 
he fiber com fobriedade :
Mas perguntar pelo nome do complice , em que 
rua vive , em que caía mora , que emprego tem , e 
iilo para o accufar , para o fazer punir ; ifto he 
querer faber mais do que convem faber: Non plus 
faper e , quam oportet f  aper e.Pois cftc era * quan-
domenos , o íanto fim daquelles bons defejos : Ad 
fu a dc fi der i a.

Prurientes auribus. Neilas duas palavras 
apurou S. Paulo todos os primores da arte , e dei­
xou tao vivamente eflampada a imagem deiles cu- 
riofos , como que exprimem bem o caraTer da fu* 
doutrina. Naõ ha no idioma Portuguez termos 
baítantes para explicar o queellas fjgnifíçaõ. Per?

do e-
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doeine a critica fevera, fe eu difler alguns , que 
pareçaó menos cultos pelo que tiverem de mais 
proprios. O que quer dizer aquelle au­
ribus he coçarfe nos ouvidos. Aílim declara Ca- 
lepino o íignifícado daquella voz : Prurire 
ejl libidine fcalpendi ar d er e *, e eu accrefccntara , 
que he hum delejo ardente, ou hum appetite dei* 
ordenado de eígaravatar, ou efcarafunchar nos 
ouvidos. E naõ he ifto o que praticaó ? Naó he ef* 
ta a doutrina , que fe intentava eftabelecer ? E cí- 
te coçarfe tanto na borbulha naó he hum final 
evidente de padecer a comichão ? E eíle delejo ar­
dente , eíle appetite curiofo de íaber o nome , a 
patria , a vivenda , e o officio do complice de hum 
peccado naó he propria, e rigorolamente hum 

Âtar eícarafunchando nos ouvidos ? Sim por cei> 
to fem a menor duvida: Prurientes auribus.

Aiflda íignifíca mais efte termo , de que fe 
vale o Apoftolo. Prurio , diz o mefmo Auéfor f 
idem eft ac peruror : Abrazarfe muito. E que fev 
eu aonde vay prender efte incendio ? Elles dizem, 
que fe abrazaó no fogo do zelo : eu naó íey le ifto 
feráarder em outro fogo: Peruror. Fogo iim ; 
porém fogo, que hia lavrando occultamente para 
difficultar a fua extinção. Fogo fim; mas fogo ma- 
liciofo, que fez rebentar a mina, e produzionas 
confciencias taó formidáveis eftragos. Fogo lim ; 
mas fo g o , que para fer do inferno fó fe defmen- 
tio na pouca duraçaó. Foy lim ; mas fogo revolto 
pelo caftigo , que merece. Fogo fim ; mas fo g o , 
que devia fer queimado, antes que ieateaife a laba­
reda , e nos caufaíle mayor ruina. Fogo lim ; mas 
Uaó fogo de D eos, nem do zelo , como elles di-

C  zem j
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que o conduziaõ , tudo era fogo : Currus igneus H

ro. Nuo comprehendo efta expreílaó do Profeta. 
Cocheiro, e juntamente coche parece impraticá­
vel. Coche heaquelle , em que Elias vay triunfan­
te: cocheiro he aquelle , que guia aoscavallos 
deífe coche. Pois que quererá dizer o difcipulo 
quando diz aoMeífre , que he coche , c mais co­
cheiro : Currus, &  auriga ? S. Gregorio Magno 
refolve eha queftaó : Currus fine auriga ejl zelus 
fine prudentia. Correm os brutos desbocados, fe 
no coche nao ha cocheiro , que os governe. Fará 
mil loucuras o zelo , fe nao houver prudência, que 
o modere. Fiefe o zelo ás rédeas da moderaçaõ, e 
da prudência, eferá fogo de Elias: ,
equi ignei, currus Ifrael, &  auriga ejus: Cur­
rus fine auriga efi zelus fine .

Se entrarmos a averiguar a qualidade deífe 
fogo , que intentaõ perfuadirnos , que arde ut 
na materia da virtude , acharemos , que eítá incur- 
fo na íéntença de currus fine , ou na de ze­
lus fine prudentia. Porventura pode chamarfe 
zelo prudente o que fepara a hum ConfeíTor da 
praxe univerfal da Igre ja ? He prudência a prefum- 
pça6 de que para laivar almas tem eífes zelofoS 
mais íabedoria , ou mais aéfividade , que os Gre- 
gorios , os Ambrolios, os Agoítinhos , e os Jero*

nymos



de S. JoaÓNepomuceno. 19
nymos ? H e , ou pode fer prudência commeter mil 
abíuraos para emendar huma mileria ? Será pru­
dência expor luim penitente a facilitar hum íacri 
legio, e caftigar o leu complice com as penas civis, 
e abíblutamente feculares ? He prudência o negar 
0- abfolviçaó a quem tem adquirido o jus de a cou- 
íeguir ? He prudência o eírabelecer hum erro, que 
tem gerado tantos danos ? Maldito íeja hum fo g o , 
que naó ferve de purificar , fe naó de coníümir. 
Coche fem cocheiro , zelo fem prudência.

Notay agora , porque he digno de reparo. 
Subio Elias, deixou cahif a capa, que levava, ajut- 
tou-a Elifeo nos hombros , e fendo em ii dobra 
do eípirito do que Elias teve : Levavit 
E lia , quod ceciderat \ &  requievit jpiriitts 

duplex fuper Elif'eum..Eu bem podtra uizer, que
do zelo de Elias io ficou no mundo a capa , e a fe ; 
que naó haverá quem me defminta *, porque a ex- 
periencia moiira, que todos quantos erros eftamos 
lamentando, vao muy cubertos,e diihmufados coni 
a capa do zelo. Porem mais alta , e rnais iegura- 
mente levanto o voo do difeurfo. Capa. E de que 
ferve a capa ? De cubrir, ede encubnr. Molires do 
zelo, fabios zelofos da falvaçaó das almas, altem 
dey , que a vós o digo : a capa de Elias , ou a pru­
dência do verdadeiro zelo naó ferve para defcu- 
brir, íenuó para encubrir defeitos. Se vedes fora 
daconfiílaó hum defeito do voiib proximo, eilais 
obrigados a cubrillo com mil capas , para que nin­
guem o faiba. E quando o labeis na eonnifao , em 
que o iigillo vos aperta , entaó vos foge dos hom­
bros effa capa, e nem o podeis cubrir, nem o po­
deis diíliinular ? E intentais perfuadirnos , que o

C  2 voíTq
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voífo efpirito he dobrado, e hc mayor, que o eí- 
pirito de Elias ? Naó póde fer. Elias teve fogo 
para abrazar maldades, mas deixou a capa no mun­
do para encubrir defeitos : Levavit pallium E lia , 
quod ceciderat. Mas o certo he, que cahio a capa 
c defeahio o zelo, porque faltou a prudência no 
voíTo fogo : e que eíle fo go , ou prurito, de qué o 
ApoiTolo vos condena, fempre dá indicio das vof- 
fas intendo ens. Prurire ( diz o citado Calepino) 

foeda fignificatimns verbum ; e hnalmente he 
certo , que femelhantes efpiritos fó tem de efpiri- 
tos dobrados o que lhes falta de íingellos ; porque 
ncin tem a prudência da ferpente, nem a fimplici- 
dade da pomba : efpiritos, e naó como o de Elias ; 
porque Zelus fine prudentia ejl currus fine au­
riga.

A  veritate quidem auditum avertent. Por 
certo ( diz S. Paulo ) que efpiritos defle lote apar- 
taó, e pervertem os ouvidos do caminho da ver­
dade. E na verdade he ailmv, porque doutrina taó 
mal fundada íó leva os homens pelo caminho da 
mentira. Mas que ouvidos íaó cfles, de quem fal­
ia o Apoílolo das Gentes ? E llediz, que he hum 
f ó : Auditum-.eu digo, que faó dous, ou para me­
lhor dizer , íaó quatro : dous do penitente, e 
os outros dous do mefmo ConfeíTor. Ápartaõ-fe 
da verdade os ouvidos do ConfeíTor, porque ou­
vem o que naó devem ouvir: apartaó-fe da verda­
de os ouvidos do penitente , porque dizem o que 
naó devem dizer. Hum ConfeíTor no feu confeflio- 
nario hc hum Juiz no feu tribunal ouvindo partes; 
e aílim como ao Juiz fó lhe pertence ouvir o que 
deve lentenciar, aflim ao Confeífor fó llie toca

ouvir
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ouvir o que deve , ou naó deve abfolver. E como 
fcS os p.eccados do penitente, e naó os do feu com­
plico , fazem matéria de lacramento , fo eífes , e 
naó outros , íaõ aptos pata o feu jüizo. Logo os 
ouvidos daqueltes Confeífores vaõ errados , por­
que vaó fóra do caminho da verdade: A  veritate 
auditum avertent.

IguaLnientc fe apartaó tlefte caminho os ou- 
vidos do penitente, porque dizem o que naó de­
vem. Nenhum Chriílaó deve infamar ao feu pro­
ximo em materia grave ; e iíto he o que faz quem 
declara o compüce da fua culpa. Se hum homem 
fizer juizo prudente de que o Confeífor pode vir 
no conhecimento do fujeito, Ucitamentc ( antes 
heceÜariamente ) cila obrigado a callar a circunf- 
lancia , que o pode defeobrir. Pois como pode fer 
licito obrigar hum Confeífor a hum penitente a 
que pize aos pes num preceito da candaue ? Con- 
ieino iemclhante nao he outra couía , que intro- 
duzirlhe pelos ouvidos o veneno : PrtjrPentes au­

ribus, para o retirar do caminho da verdade: A  
veritate quid 'emauditum

i  fraeL 1 audieris me ... Deus
« y  . /

recens, neque adorabis Deum alienum, r  alla Deos 
com o feupovo, e dizlhe deila forte : Se tu , If- 
racl, me ouvires a mim , nao has de adorar a outro 
Deos. Vinde cá, Meílres ignorantes, (por naó cha- 
marvos hypocritas Confeífores ) oüvime, e reípon- 
deime : He ouvir a voz de Deos obrigar ao proxi­
mo, que infame ao feu proximo ? Naó *, porque a 
voz dcDeos heeíla: 'Diliges proximum tuum ji­
ent te ipfum. He ouvir a voz de Deos ir accufar o 
complice a hum Prelado, que o fepulta no carce- 
1 ' * C  3 re
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re j a hum Juiz , que o mete na mafmorra ; a hum 
Princjpe , que lhe faz perder a patria ; a hum Bif- 
p o , que lhe dilata as Ordens , e o inhabilita para 
o beneficio ? Naó ; porque a voz de Deos hc eita ; 
Non detrahes proximo tu. He ouvir a voz de 
Deos fazer hum abfurdo necefíario para evitar hu­
ma culpa contingente ? Naó ; porque a voz de 
Deos na boca dos feus fabios he efta: Non finit 
facienda m a l a , ut veniant bona. Ah ! Eque pouco 
fe verifica em vós a fentença de Jefu Chrifto : §t(i 
vos audit, me audit: Quem vos ouve a vós, a mim 
me ouve ! As vozes de Deos faó todas de verda­
de; e as voflas faó vozes do engano , e da mentira. 
Pu vós fechais os ouvidos ás vozes de Deos , ou 
vós adorais outro Deos , que naó he o noifo: Ado­
rabis Deum alienum.

Falia David com o todo poderofo , e rom­
pe nefies termos: Ouvirey o que me diz meu Se­
nhor , e Deos , porque fey , que fallará palavras 
de paz ao feu povo : Audiam loquatur me 
Dominus Deus,quoniam loquetur 
Juam. Quando as palavras faó de Deos , as vozes 
faó todas de paz: quando faó dos homens, tudo 
foa aguerra. Que guerra naó tendes declarado , 
meus imprudentiflirnos Confeffores , á religião,e 
ás confciencias ? A religião eílá padecendo aguer­
ra de hum fcifma declarado , e as confciencias a 
demil dilfurbios manifeítos. E faó iflo vozes de 
Deos ? Por nenhum cafo ; porq as vozes de Deos 
todas faó de paz: Loquetur pacem plebem fuam. 
Povo de Deos he a Igreja Catholica: povo de 
Deos he o Reynodc Portugal. E querieisvóscom 
dogjuas menos feguros alterar a doce paz, e intro­

duzir
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duzir o efpirito da difcordia em Portugal, e n a 
Igreja t E intentaveis períuadirnos , que ouvis as 
vozes de Deos 110 retiro da oraçaó? Valente hypo- 
criíia ! Eíla voz de Deos ( continua David 110 fe- 
guinte verfo ) falia com os feus fantos, e com 
aquelles , que fe convertem para o coraçaó: Ftfu-  
pcr f anctos fuos, &  in eos, a d
cor. Logo naó falia comvofco , ou vós naó perce­
beis o que elle diz. A illaçaó he evidente. Os fan­
tos convertemfe defóra para dentro; e vós de den­
tro para fóra. Os fantos. de fora para dentro, por­
que trataô feriamentedo homem interior; vós de 
dentro para fóra , porque vomitais o que tendes 
no coraçaó : logo com os fantos , como David , he 
que Deos falia, mas naó com os fantos , como vós; 
torque vós fazeis nas conícicncias a guerra dos 
efcrupulos; e Deos falia ao feu povo palavras mui 
de paz*: Quoniam loqueturpacem

Finalmente para concluir efte difcurfo diz 
o Apoftolo, que efles Meilr.es, e fua doutrina fè 
ha de converter, e reduzir a fabula : 
autem convertentur. A palavra Fabula fe deriva
do verbo For ; e naturalmente entendida vale o 
mefmo que falladura. E na verdade , que outra he 
o que eílamos vendo , íenaó huma mera falladura ? 
Vede, fe meachais razaó. Pergunta o Confeílorao 
penitente o que naó deve perguntar: eis-ahi huma 
falladura. Refponde o penitente ao CorifeíTor o 
que naó deve refponder: eis-ahi outra falladura. 
Fulminafeo ameaço de negar a abfolviçaó , fe naó 
dizcom quem peccou; eis-ahi huma falladura. Vio- 
le.ntafe a vontade para a licença de tratar da emen­
da : eis-ahi outra falladura. Farticipafe a noticia

ao. Juiz,



Sermão
ao Juiz , ao Príncipe , ao Prelado :• outra jfalladu- 
ra. Sabe-o quem o leva á prizaó, quem o conduz 
ao navio , naó o ignora o carcereiro, o Capitaó da 
nao , o Piloto , o marinheiro , omatalote , óspaf- 
fageiros : todos fallaó, todos dizem , tudo héfaí- 
Jadura \ e entre tanto padece naufragio o facfntií- 
íiino figillo, que devia guardarle , e ialvarfe na ta- 
boa daconfillao , ainda que pozeííe a riíco de pa­
decer ja6f ura o mundo , e a Igreja meíma :
fi perdereturuniverfus o, & [alus totius Ec~ 

cie fu periclitaretur. Vede bem as confequencias 
deitas falladur;is : Ad fabulas autem convcrten-

tur ' 
Levaraó a Chriíto á prcfença de Pilatos , e 

por mais que o infultaraó com fallas accufaçoens, 
èmmudeceo o reo innocentiiíimo: Jefus autem 
tacebat. Obfervou Pilatos o mudo filéncio do ac- 
cuíado , e .di(Telhe, que refpondeíle aos cargos , 
que lhe faziaó : N il refpondesadea, qua ijh con­
tra te teftificantur ? E o Senhor fem dizer pala­
vra : de tal forma, que o Preíidentc fc admirou : 
E t non rejpondit ei a d ullum verbum, ita ut mira­
retur Prafesvehementer. Oh viva , e fagrada
imagem doilgillo da confiífaó ! Dizeime , fenho- 
res : Ha de fer poilivel, que guarde /ilencio quem 
eítá ouvindo injurias proprias, e que naó deva ter 
íegredo quem ouve asmiferias alheas ? Nem nos 
convence a razaó , nem o exemplo nos perfuade ? 
Pirmeheis acafo , queChriito caliou , porque af- 
ilm era precifo para remir o mundo \ e que vós fal- 
Jais, porque aíli n he neceifario para falvar as al­
mas. E naó advertis, que o afpid vay occulto nas 
flores, o veneno no antidoto, a ruina no remedio ?

E naó
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E naó reparais , que quando quereis falvar aos ou­
tros , vos condenais a vós melinos ? Quidprodejt 

homini, f i  mundum univerfum lucretur', anima ve­
ro fu* detrimentum patiatur ? Sim : que revelar
o íigillo hepeccado mortal da primeira plana , e 
hum peccado mortal naó deve commetterfe, ain­
da que delle fe feguiíTe afalvaçaó de mil mundos. 
Tomay bem o pezo a eítas falladuras, que o Apof- 
tolo condena : Adfabulas convertentur.

Dizia hum dos fete lábios de Grécia , que 
naó íaberia fallar quem naó foubeíle guardar íilcn- 
c io : , Loqui ignorabit qui tacere ncjciet. Se no 
feu tempo fe praticaiTe efta doutrina do nolfo tem­
po , que diria defles fabios aquelle fabio ? Aquel- 
le fegredo taó venerado até dos melmos gentios , 
:omo Socrates, Plataó , Ariitoteie , e Seneca , vi­

ve hoje reduzido a fabula : Eris perditus in pro­
verbium , &  fabulam , dide Deos 110 Deuterono­
mio. Naó fe falia nas converíaçoens em outra ma­
teria; porém como fe falla ? Ccm rifco, e coni 
efcandalo. Fabula tamhem ás vezes fetoma por 
mentira. Porque láó mentiras as da Mitologia , 
por iífo fe chamao fabulas. E que mentiras naó fe 
dizem , que hiftoriolas naó fe contaó, que enredos 
naó fe tecem , que fatyras naó fe inventao em def- 
pique da violàçaó do fígillo ? Eis-ahi o a que feex- 
pozeraó as fautores deitas fabulas. E fique conven­
cido , que prognoílicou S. Paulo, por defgraça 
noíía , o que no noílo tempo, e no noílo Reyrio 
citamos lamentando : Erit enim tempus &e.

Acabey o fermaó ; mas ainda falta o que S.' 
Paulo vay profeguindo no texto. Tu vero vigila , 
in omnibus labora y opusfac Eu angeli



2 6 Senti au
tevium tuum imple : fabrius Comigo parece
que fal k  o Doutor das G eat es. Vigila. Aperta 
eflou para naó cahir em icmelhante erro, e para 
advertir a meus proximos, que naó cayao. 
omnibus labora. Alguma couía, ainda que pouco, 
tenho trabalhado. Se naó tive ile a lingua preza 
com o cadeado do íigillo , alguns trabalhinhos di- 
ria, que íobre cíle ponto me tem luccedido na 
conflit’aõ. Opas fa c EuangdiHoje fim , que
tenho dito as verdades. Mtuum . 
No meu miniíterio clamo até onde chegaõ minhas 
forças. Sobrius. Naó fey fe a moderuçaó, com que 
hoje me portey, me faz tranfgreíTor de outro pre­
ceito do Apoíiolo: Increpa dure, fint
in fide.Sefuy fobrio,aquelle confelho meinílruio* 

Se fuy demaíiado , ede dictame me deículpa.
No que fe fegue do texto falia S. Paulo dc S. 

Joaó Nepomuceno , ou falia eíle famofo Proto- 
ínartyr do figillo por boca de S. Paulo : Bonum 
certamen certavi, c arfam , fer-
vavi: Eu ( diz o famofo Martyr) tive huma gran­
de batalha, eu me vi metido em huma terrivel con- 
tenda, eu luéfev braço a braço com o meu Sobera­
no ; mas naó confenti em lifonjearlhe o goílo com 
jaétura da virtude: Certamen c. Eu acabey 
felizmente a carreira da minha vida, porque a con- 
fummey cingindo a laureola de Martyr: 
confummavi. Eu guardey inteira fé a obfervancia 
do íigillo, porque nem prêmios, nem caftigos me 
obrigaraó a romper a fua integridade: 'Fidem fer­
iari. Mas por iílb fuy lograr no Ceo a nobiliílima 
coroa , que me tinha prevenido a divina, e jufta li­
beralidade de Deos em galardaO de meu heroico

iilen-
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filencio: In reliquo repofna efi corona jufH-
ti*. E para animar n meus irmãos , os ConfeíTores 
pios, e Catholicos, lhesprometto cm nome de 
meu Deos , que fe guardarem o íigillo , como eu 
guardey , terão hum prêmio, como eu tive:

Jblum autem mihi , fed&  bis. Grande confolaçaó 
para os que exercitamos eíte trabalhofo officio ! 
Grande confufaó para aquclles, que o exercitaò 
menos bem ! Vós , meu invi&o M artyr, nos eníi- 
nay com a voífadoutrina como íabio,e nos inílrui 
com o voíTo exemplo como fanto , para que imi­
tando o acerto dos vollbs paffios, fejamos partici­
pantes do voíTo prêmio, e vivendo como Chrif- 
taõs em graça , vos acompanhemos felizmente co­
mo bemaventurados da gloria, Amem de f
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